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Resumo: avaliar a evolução dos sais através da condutividade elétrica do extrato de saturação 

num solo cultivado com sorgo e irrigado com diferentes de níveis de salinidade da água e com 

aplicação de biofertilizante com o intuito de minorar os efeitos deletérios da salinidade. Foram 

avaliadas 4 doses do biofertilizante comercial  Ative (75,150,225 e 300 L há-1), e as plantas de 

sorgo cv. BRS ponta Negra irrigadas com quatro níveis de salinidade da água (0,2; 2,0; 4,0; 6,0 

dS m-1). o biofertilizante foi diluído em água não salina 0.75, 1.5, 2.25 e 0.0 mL/vaso/vez. A 

condutividade elétrica (CE 1:2.5). O aumento do nível de salinidade da água ocasionou um 

crescimento nos níveis de salinidade do solo. A aplicação das doses de biofertilizante não evitou 

o aumento da salinidade do solo. 
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Introdução: Em várias partes do mundo a exploração agrícola está enfrentando o problema de 

falta de recursos hídricos adequados ou de boa qualidade, forçando muitos agricultores a 

utilizarem, como alternativa, água com qualidade inferior ( concentração de sais relativamente 

alta) para irrigação das culturas, sendo necessário, portanto, à avaliação da qualidade e o manejo 

rigoroso para sua utilização(GOMES et al., 2015).Na região semiárida, caracterizada por 

elevada evapotranspiração e baixos índices pluviométricos, os solos são considerados férteis  

devido a concentração de bases trocáveis decorrentes do processo de lixiviação. Contudo há 

acúmulo de íons, que quando precipitam, originam solos com acúmulos de sias, muitas vezes 

de ração alcalina, limitando sua fertilidade e a produtividade das culturas (SANTOS, 

CAVALCANTE; VIDAL, 2010). Aplicação simultânea da irrigação e adubação com elevada 

eficiência de aplicação, a fertirrigação é utilizada frequentemente. Todavia, o seu uso contínuo 

no processo produtivo, pode elevar o risco de salinização dos solos, especialmente pela 

aplicação indiscriminada de fertilizantes (QUEIROZ; TESTEZLAF; MATSURA,2009). O 

monitoramento dos sais no solo ao ser irrigado com água salina é fundamental para se observar 

os prováveis danos que poderão ocorrer com a planta cultivada neste ambiente, além de avaliar 

se o método de irrigação está ou não contribuindo para a aceleração da degradação do solo 

através da aplicação da água salina. O objetivo deste trabalho foi de avaliar a evolução dos sais 

através da condutividade elétrica do solo extrato de saturação num solo cultivado com sorgo e 

irrigado com diferentes níveis de salinidade da água e com aplicação de biofertilizantes com 

intuito de diminuir os efeitos deletérios da salinidade. Metodologia: O experimento foi 

realizado  em casa de vegetação, localizada na escola Agrícola de Jundiaí – Unidade Acadêmica 

especializada em Ciências Agrárias, pertencente a Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, no município de Macaíba – RN. Foram avaliadas 4 doses do biofertilizante comercial  
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Ative (75,150,225 e 300 L há-1), e as plantas de sorgo cv. BRS ponta Negra foram irrigadas 

com quatro níveis de salinidade da água (0,2; 2,0; 4,0; 6,0 dS m-1). O delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado com 4 repetições no esquema fatorial 4x4, 

totalizando 16 tratamentos. Instalação do tratamento foi utilizado aproximadamente 10 Kg de 

solo arenoso colocado em tubos de PVC de 100 mm de diâmetro perfurados na face inferior, 

antes porém foi colocada uma camada de brita de 2 cm para facilitar a drenagem, foram 

semeadas 10 sementes de sorgo em cada tubo. As aplicações das doses de biofertilizante 

tiveram início aos dez dias após a semeadura.  

1: 

Plantas de sorgo cv. BRS ponta Negra 

 

 

Para o preparo das soluções salinas, foram utilizados os sais de NaCl, CaCl2H2O, MgCl2.6H2O 

dissolvidos em água de açude, na proporção de 7:2:1, obedecendo-se à relação entre a 

condutividade elétrica da água irrigação (CEa) e sua concentração (mmolc L-1= CE x 10), 



 

 
 
 

extraída de Rhoades; e Mashali (1992). Na tabela 2, observa-se a composição química das águas 

utilizadas para a irrigação no experimento. 

 

O biofertilizante foi diluído em água não salina colocado-se em cada vaso as doses de 0.75, 1.5, 

2.25 e 0.0 mL/vaso/vez, correspondente às doses de biofertilizante 75, 150, 225 e 300 L há-1 

respectivamente. As aplicações foram feitas no período da manhã, com intervalos de 2 dias 

.  



 

 
 
 

A cada 10 dias após a aplicação da água salina, foram realizadas coletas de amostras de solo de 

cada vaso na profundidade de 20 cm, nas repetições de cada tratamento, homogeneizadas 

formando uma amostra composta por tratamento, logo em seguida acondicionadas em sacos 

plásticos correspondente a cada tratamento da condutividade elétrica do extrato de saturação e 

pH. A condutividade elétrica (CE 1:2.5) foi determinada no sobrenadante a partir da mistura, 

base peso, de uma parte de solo para duas e meia de água destilada, conforme metodologia 

proposta pela EMBRAPA (2009). O sobrenadante é obtido a partir de amostras de 30g de solo, 

o qual foi colocado em um Erlenmeyer de 125 mL, em seguida, foram adicionados 75 mL de 

água destilada, e agitados a uma rotação de 350 rpm por 10 minutos. A pois a agitação as 

amostras ficaram em repouso por uma hora antes da medição da CE. A determinação da 

condutividade elétrica do extrato de saturação (CEes), foi estimada a partir de equação de 

regressão, desenvolvida pela metodologia do eixo principal reduzido, conforme Menk e Igue 

(1992), a partir da CE 1:2.5 versus CEes. Os resultados das variáveis foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey com p < 0,05 ( comparação das doses 

de biofertilizante) utilizando-se o programa ASSISTAT 7.6  Beta (SILVA; AZEVEDO, 2009). 

Resultados e Discussão 

Figura 1. Condutividade elétrica do extrato de saturação (CEes) num solo cultivado com sorgo 

com aplicação de biofertilizante, em função da condutividade elétrica da água de irrigação 

(CEa). 

 

Para todas as doses de biofertilizante aplicadas o nível de condutividade elétrica do extrato de 

saturação aumentou com o incremento da salinidade da água de irrigação, em relação ao nível 

inicial da salinidade do solo (Tabela 1). Sendo o menor nível de CEes (dSm-1) encontrado na 

dose de 150 L há-1 de biofertilizante com exceção das demais doses de biofertilizante aplicadas, 
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à aplicação do biofertilizante na dose de 150 L há-1 não apresentou diferenças estatísticas de 

condutividade elétrica do extrato de saturação entre os tratamentos. Silva et al. (2011). 

avaliando a interação entre a salinidade e o biofertilizante bovino na cultura do feião- de corda, 

verificou que o aumento da salinidade da água associado à aplicação de biofertilizante 

ocasionou o aumento da salinidade do solo, afetando o crescimento inicial das plantas sendo 

em menor intensidade no solo com biofertilizante. Resultados de incrementos na condutividade 

elétrica do solo usando-se biofertilizante, foram obtidos por outros autores ( MEDEIROS et al., 

2012). Cavalcante et al. (2010) e Sousa et al. (2012) verificaram que o aumento da salinidade 

da água de irrigação aumenta a salinidade do solo, independente da adição ou de biofertilizante 

bovino. 

Conclusões 

O aumento do nível de salinidade da água ocasionou um crescimento nos níveis de salinidade 

do solo. A aplicação das doses de biofertilizante não evitou o aumento da salinidade do solo  
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